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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Este relato aborda a trajetória docente de uma professora na rede pública, da regência em sala regular ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), marcada por dificuldades inerentes ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) diagnosticado tardiamente. Sua relevância reside na articulação entre vivência pessoal e reflexão teórica para subsidiar práticas pedagógicas e contribuir para o enfrentamento do capacitismo institucional, problematizando as barreiras atitudinais que afetam alunos e docentes neurodivergentes.

Problema norteador e objetivos
O relato fundamenta-se no seguinte problema: como o capacitismo institucional e as barreiras atitudinais impactaram a atuação docente e a inclusão de alunos autistas? Tem-se como objetivo descrever os desafios decorrentes da neurodivergência e como essa vivência originou a prática pedagógica e a pesquisa sobre barreiras atitudinais.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 
Este relato adota a perspectiva autoetnográfica, articulando vivência pessoal e análise crítica como fontes de conhecimento. A condição de docente com TEA fundamenta a reflexão sistematizada por registros narrativos e memórias reflexivas de práticas desenvolvidas entre 2017 e 2026.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 
A base teórica apoia-se em Sassaki (1999), que define barreiras atitudinais como derivadas da desinformação e expectativas negativas. Cunha (2020, 2022), ressalta que a inclusão exige um jeito diferente de ensinar, pautado na confiança. Glat (2018), por sua vez, defende a criação de uma cultura onde a diferença seja acolhida como valor.
Resultados da prática 
A trajetória docente foi marcada por desafios sensoriais e sociais inerentes à condição neurodivergente, expressos nas dificuldades de comunicação e na interação com os pares, resultando em exclusão, estigmatização e adoecimento diante da inflexibilidade institucional. A atipicidade nas interações gerou rótulos pejorativos e sucessivas recusas à modulação como professora de AEE. Esse cenário evidenciou que as negativas não decorriam de incapacidade técnica, mas da imposição de expectativas neurotípicas, consolidando barreiras atitudinais institucionais. Após muita persistência, a transição para o AEE demonstrou que o desempenho profissional é potencializado pela convergência entre o perfil docente e a adequação laboral. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED 
Este relato vincula-se ao Eixo 3 ao demonstrar que mitigar barreiras atitudinais é indispensável para inclusão efetiva. Ao vivenciar barreiras semelhantes às dos alunos, foi possível compreender melhor suas dificuldades e desenvolver práticas que respeitem a diversidade. Essa perspectiva contribui para a formação de docentes para a construção de ambientes escolares acolhedores.

Considerações finais 
Esse contexto levou a uma prática docente atenta à existência das barreiras atitudinais enfrentadas pelos alunos, decorrentes de posturas capacitistas e falhas de formação docente.
Permitiu uma prática que prioriza a mitigação dessas barreiras, ao utilizar o diálogo com os familiares e professores regentes, buscando esclarecer o processo de aprendizagem e o comportamento do aluno com TEA, visando fomentar o pertencimento e o reconhecimento das suas potencialidades. Incentivou, ainda, a investigação científica do tema, atualmente objeto de estudo no PROFEI.
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